
Estudo dirigido
01. Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso nas sentenças a seguir tendo como referência o livro Paulicéia desvairada (1922), de Mário de Andrade 
a) Possui como temática nuclear a cidade de São Paulo e seu provincianismo. (   ) 

b) Marca o rompimento definitivo do autor com todas as estruturas do passado. (   ) 

c) É considerado o primeiro livro de poemas modernista. (   ) 

d) Mário de Andrade a definiu como um “Áspero de insulto, gargalhante de ironia”, com “versos de sofrimento e de revolta”. (   )

e) Apresenta linguagem simples, irreverente e coloquial, tendo até mesmo erros propositais de ortografia e gramática. (   )

f) É considerado como uma obra imatura do autor paulista. (   )

g) “A escrava que não é Isaura” é o prefácio dessa obra. (   )

h) Revolucionou a linguagem poética brasileira, pregando o verso livre. (   )

i) Poesia urbana, sintética, fragmentária e antirromântica, que retratava uma São Paulo concreta, cosmopolita e egoísta com a população heterogênea e a burguesia cínica. (   )

j) a personagem Macunaíma aparece em todos os poemas da Paulicéia e funciona como um elemento que unifica a obra. (   ) 

02. Discorra sobre o Prefácio interessantíssimo apresentando as principais ideias defendidas no manifesto. 
03. O poema a seguir compõe a obra Losango cáqui (1926), de Mário de Andrade. Leia o poema e comente algumas características da referida obra a partir do poema. 
Enfim no bonde pra casa.

O coronel não gostou do alinhamento das armas.

Sargento Vitoriano ordenou dez minutos de acelerado.

No entanto era tão moço o nosso desalinho...

Sou brasileiro ou alemão? 

Imperialismo...

Na certa que Dom Pedro II

Havia de se rir do nosso desalinho...

O bonde nada no Tietê.

Havia nas manhãs cheias de sol do entusiasmo

As monções da ambição...

Gigânteas vitórias...

Ninguém se amolava com o alinhamento das armas! 

Ninguém mandava acelerados! 

E nas madrugadas bonitas

Do ouro da luz mexendo na neblina

As bandeiras e as monções enveredaram pra aventura!...

Porém o hoje das turmalinas falsas baratíssimas!

Vida besta infame odiada! 

Eu trago a raiva engatilhada...
04. O que o livro Há uma gota de sangue em cada poema (1917) representa para a obra poética de Mário de Andrade? Justifique sua resposta.
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